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Incubadora de Pinda já
apresenta exemplos de
empreendedorismo

PÁGINA 08PÁGINA 08

Taubaté será sede de
congresso regional

sobre gestão de pessoas
PÁGINA  16

Estação Radical é
destaque em turismo e

lazer em São Luiz

O PIB do Vale do Paraíba e suas dimensões
O jornal ValeEmpresarial apresenta aos seus lei-

tores um trabalho realizado através de dados do
IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatísticas)
sobre a riqueza produzida no Vale do Paraíba. Con-
siderada uma das regiões mais rica do Brasil, o PIB
local supera grandes Estados da nação brasileira.

Chamada de Capital do Vale, São José dos Cam-
pos faz jus ao título, tendo em vista que responde
por 37% de todo o Produto Interno Bruto da região.

Confira matéria e ranking dos municípios, nesta
edição.                                                    PÁGINA 09

Divulgação VW

Volkswagen é homenageada com
data comemorativa em Taubaté

Vista aérea da unidade da Volkswagen em Taubaté, onde já foram produzidos cerca de 5 milhões de automóveis ao
longo dos últimos 33 anos, quando a empresa iniciou suas atividades no município

Instalada há mais de 30 anos em Taubaté, a uni-
dade da Volkswagen é homenageada pela Câmara
de Vereadores com data comemorativa. Projeto de
autoria do vereador Chico Saad (PMDB) e aprovado
pelo Legislativo determina a comemoração do “Dia

do Volskwagen”. Baluarte da economia taubateana,
a empresa já produziu ao longo de mais de três
décadas, a incrível marca de quase 5 milhões de
veículos em sua planta.

PÁGINA 06

Com credibilidade, Vale Seguros
completa 16 anos no mercado

Comercializar e administrar seguros com
credibilidade, ética e competência. Uma tarefa difícil
para algumas empresas, mas que na Vale Seguros
já tornou-se tradição. Com escritório em Pinda e fili-
al em Campos do Jordão, o empresário proprietário
Paulo Gimenes revela ao ValeEmpresarial a fórmula
do sucesso.                                          PÁGINA 05

Oversound lança novidades da linha 2010 na 15ª Expo Music

AgoraVale

Instalada em uma área construída de 4 mil
metros quadrados, a Oversound Indústria e Comér-
cio Eletro Acústico atua no segmento há 16 anos.
Em 2007, a empresa iniciou sua produção em
Pindamonhangaba, atual sede da matriz.

Considerada uma das maiores indústrias na pro-

dução de alto-falantes, drivers, 4 Ohms série, steel
line, kits e reparos originais, a Oversound apresenta
os lançamentos para o mercado,durante a 15ª edi-
ção da Expo Music, que será realizada em setem-
bro, na capital paulista em feira da música.

                                                       PÁGINA 07
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Editorial
Debate & Ideias
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Envie comentário ou sugestão sobre nossas matérias e artigos para contato@valeempresarial.com.br.
Este espaço é destinado para a participação do leitor, envie seu comentário com identificação.

A importância do planejamento e acompanhamento por metas
(*) Patrícia Bonilha

(*) Patrícia Bonilha é economista formada pela Universidade Estadual de Londrina, com experiência
em setor financeiro e planejamento de empresas nacionais e multinacionais. Atualmente presta

serviço de tutoria no Grupo Uninter para cursos de graduação e pós-graduação da área empresarial.
Contato: anequinipat@ig.com.br

Já pensou como você estará
daqui a cinco ou dez anos?

E a sua empresa? Provavel-
mente você estará mais velho, a
sua empresa também... a questão
é: com o passar do tempo, o ter-
mo “velha” para sua empresa sig-
nificará experiente, sólida ou ultra-
passada???

Eis a diferença e o porquê pla-
nejar!!!

Planejar não significa prever o
futuro e sim preparar-se pra ele,
tanto para as oportunidades como
para as adversidades.

Planejamento é um processo contínuo que
pode ser tanto de uma semana para cinco até
dez anos. Esse processo gerencial abrange
todos os níveis da empresa, desde o chão de
fábrica – com esclarecimento e envolvimento
– até a gerência – com administração e lide-
rança.

São três premissas principais para começar
o planejamento:

Onde estamos?
Avaliamos o ponto de partida, o diagnósti-

co interno e externo da empresa, ou seja, qual
o capital (aí podemos falar e financeiro e hu-
mano) interno e a posição desta empresa em
relação ao mercado. Os pontos fortes e fracos
da instituição.

Aonde queremos chegar?
Esse pon to  envo lve  vár ias

questões e já está fortemente re-
lacionado com o item anterior, pois
só conhecendo os pontos fortes e
fracos da empresa e do mercado,
podemos avaliar, por exemplo, se
com esses  mecan ismos como
queremos ou podemos ser líder de
mercado. Ou qual a fatia do mer-
cado que nos pertencerá daqui a
dois, três ou dez anos!

Como vamos fazer chegar lá?
 Estabelecer o caminho, seus

atalhos e contornos, ás vezes retornos. É o
conjunto de ações integradas e orientadas para
o futuro que a minha empresa vai chegar, deve
ser executado considerando variantes como o
prazo, custos, desempenho etc... O acompa-
nhamento do Planejamento é feito através de
metas (do grego telos - marca a pessoa se
posicionando no futuro, desejável e se esfor-
çado para implementar as condições.)

A Meta é o objetivo apresentado de forma
mensurada, ou seja medida em valores. Em ou-
tras palavras, devemos despender cerca de
80% planejando para que as metas estejam
certas e bem colocadas, afim de que apenas
seguindo-as (como migalhas de pão em João e
Maria) as respostas das perguntas iniciais estejam
bem respondidas – daqui a cinco anos !!!

Divulgação

A força do Vale do Paraíba
O jornal ValeEmpresarial realizou uma pesquisa

com o propósito de levantar os dados para desco-
brir os números referentes às cidades que compõem
o Vale do Paraíba, demonstrando dessa forma a for-
ça econômica da região.

Os dados existentes no IBGE e outras entidades
que estudam este aspecto da economia para os
municípios brasileiros são de 2006, dessa forma,
todo o trabalho de comparação tomou como base
aquele ano.

        As cidades pertencentes à região que cha-
mamos de Vale do Paraíba ocupam um território que
em extensão abrange desde Jacareí, mais próxima
de São Paulo, até São José do Barreiro, divisa com
Estado do Rio de Janeiro, além de cobrir todo o
litoral Norte e cidades da Serra da Mantiqueira.

Já é também de conhecimento de todos, que
quando o assunto se refere aos números relativos à
população, a nossa região realmente tem um peso
significativo no estado de São Paulo.

Sua população, que hoje ultrapassa 2,2 milhões
de habitantes tem eleitores suficientes para eleger
uma quantidade razoável de representantes na Câ-
mara Federal e Assembléia Legislativa.

São José dos Campos, por exemplo, que em
vários aspectos é a principal cidade do Vale, conta
hoje com 419.073 eleitores.

Taubaté que ocupa a segunda posição neste
ranking, segundo as informações do Tribunal Regi-
onal Eleitoral, fechou o mês de julho com 197.899
eleitores e certamente atingirá o montante de mais
de 200 mil eleitores ainda em 2009.

Em 2010 estará entre as poucas cidades brasi-
leiras onde as eleições são realizadas em dois tur-
nos.

Quanto aos dados concernentes ao PIB, trata-se
de um exercício com objetivos definidos.

Queremos não somente noticiar nossos leitores,
mas, sobretudo, criar um espaço onde a publicação
de informações que possam contribuir para a com-
preensão da realidade econômica e social do Vale
do Paraíba seja incentivada.

Dentre as entidades que realizam trabalhos des-
te tipo, podemos citar o NUPES, Núcleo de Pesqui-
sas Econômico – Sociais da Universidade de
Taubaté.

Será um espaço importante não somente para a
leitura e compreensão da complexidade de nossa
região, mas também mais um subsídio para a análi-
se da conjuntura política e social por parte nossas
lideranças.

Veículo da classe empresarial

“Qualidade de vida é resultado de conhecimen-
tos e o progresso é consequência do trabalho de
profissionais sérios, de análise e pesquisas que
resultam em soluções práticas e criativas para pro-
blemas que circundam o mundo.

A informação é sempre necessária em qualquer
classe social ou trabalhadora, imprescindível na vida
da humanidade. Estudo, pesquisa e informação são
pontos fundamentais para o crescimento e aperfei-
çoamento de um povo.

Requeremos registrar a publicação do Jornal
ValeEmpresarial, que traz matérias de interesse da
classe empresarial do Vale do Paraíba e dos cida-

Opinião do Leitor
dãos em geral, parabenizando a equipe responsá-
vel pelo excelente trabalho realizado”.

Vereador Petiti da Farmácia Comunitária – PSDB
Câmara Municipal de São José dos Campos

Ao parabenizar esse veículo que vem fazendo
sucesso em nossa região, gostaria de sugerir a re-
alização de uma pauta para matéria que divulguem
empresas da nossa região que realizam trabalhos
sociais em prol da comunidade.

E também que divulguem instituições sociais
sérias que realmente necessitem de apoio dos
empresários para realizar seu papel, tendo em vista
que muitas vezes o empresário fica com receio de
investir numa empresa que aparenta seriedade, mas
na prática não tem idoneidade.

Francisco Pugliasi Ferraz
Universitário – Guaratinguetá (SP)

Nota da Redação:
Prezado Francisco, obrigado por sua colaboração.

Para a próxima edição já estamos preparando dois
exemplos de ações socioambientais praticadas por
empresas da nossa região. Nosso jornal tem exata-
mente essa missão: promover e incentivar essa res-
ponsabilidade e sustentabilidade.

Divulgação

Expediente
             ValeEmpresarial
Rua Pinheiro da Silva, 359 – Boa Vista
Pindamonhangaba/SP - CEP: 12401-020
Telefone: (12) 3648-4252
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Alexandre Pereira Costa – MTb 28.364
Gerson José Jorio Rodrigues – MTb 49.957

COLABORAÇÃO: Estagiária Lydia Simões
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Envie sua carta, artigo, opinião, crítica ou
sugestão para nossa redação através do e-mail:

contato@valeempresarial.com.br.
As colunas e artigos assinados não refletem

necessariamente a opinião do jornal e seus autores
não mantêm vínculo empregatício com esta empresa.
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ACI de Ubatuba com Marcelo Ortiz
O presidente da Associação Comercial de

Ubatuba, Alfredo Correa Filho, recebeu recente-
mente o deputado federal  Marcelo Ortiz (PV).
Participaram do encontro os diretores Ahmad
Khalil Barakat e Marcos Velloso, além de Mauro
Gilberto Freitas que representou o prefeito Eduar-
do César. Ortiz informou aos presentes sobre
emendas parlamentares de sua autoria e convê-
nios com o Governo Federal.

Emanuel quer reformas
Em pronunciamento na Câmara dos Deputa-

dos, o deputado Emanuel Fernandes (PSDB) afir-
mou que o País precisa se livrar de amarras his-
tóricas para se desenvolver plenamente. “O Bra-
sil precisa de reformas simples mais radicais, se
quisermos uma nação mais desenvolvida e mais
justa”, afirmou Emanuel.

Guará pune fumantes
Desde que entrou em vigor a nova lei anti-

fumo, a Equipe Técnica de Vigilância Sanitária da
Secretaria Municipal da Saúde de Guaratinguetá
está efetuando fiscalização dos locais a que se
aplica a Lei 13.541/2009, bem como, aplicando
as sanções previstas nas legislações em vigor.

São José discute “trem bala”
Uma comitiva do governo federal esteve na úl-

tima semana em São José dos Campos para dis-
cutir com a Prefeitura o projeto do Trem de Alta
Velocidade (TAV). O grupo é formado por repre-
sentantes da Agência Nacional de Transporte Ter-
restre (ANTT), da Casa Civil da Presidência da
República, do Ministério do Meio Ambiente e do
BNDES. Para discutir o tema em âmbito local, a
Prefeitura formou uma comissão intersecretarias
que também acompanhará todo o projeto do TAV.

Plano Diretor em Tremembé
O prefeito de Tremembé, José Antônio Barros

(PV) está realizando diversas reuniões nos bair-
ros visando discutir o Plano Diretor Participativo
da Estância Turística de Tremembé. O calendário
de reuniões setoriais pode ser consultado na Pre-
feitura e as reuniões acontecem na Câmara de
Vereadores.

Música e Culinária

Pinda prepara I Festa do Tropeiro em
setembro para resgate da cultura regional

Comemoração

27 de agosto – Dia do Corretor de Imóveis

Tropeiros participam de procissão em Guaratinguetá

DivulgaçãoCom apoio do Sindicato Rural de
Pindamonhangaba, será realizado nos dias 19 e 20
de setembro no Recinto de Eventos do Sindicato, a
I Festa do Tropeiro do município. Segundo os
organizadores, diversas atrações estão sendo pro-
gramadas para o público.

A programação deverá ter início no sábado de
manhã com o “Café com Viola” e em seguida pas-
seata para divulgação do evento. No período da tar-
de, a idéia é realizar exposição com animais de
pequeno porte, como mulas e pôneis, para levar
crianças para um passeio dentro do Recinto.

É importante ressaltar que no domingo, 20, os
organizadores deverão realizar provas de muares e
equinos no Recinto do Sindicato, com direito a
premiações e troféus. Em seguida, será servido no
restaurante do Sindicato o tradicional Almoço
Tropeiro, com apresentação de duplas sertanejas e
outras atividades focando a educação e a cultura.

Dia 27 de agosto é come-
morado o dia do corretor de
imóveis. A profissão surgiu
no século XX, quando o de-
senvolvimento das cidades
fez com que a comerc ia-
lização de imóveis, por in-
termédio dos anúncios em
jornal, se tornasse constan-
te.

O nascimento da catego-
ria ocorreu na década de 30,
durante o governo de Getú-
lio Vargas, quando foram cri-
adas as primeiras leis traba-
lhistas. Durante os anos 80,
a profissão foi organizada e
solidificada.

Para  comemorar  es ta  da ta ,  o  jo rna l
ValeEmpresarial ouviu uma das empresas pio-
neira do setor imobiliário na região.

A empresa
Há 35 anos no mercado, a empresa Edson

Derrico Imóveis comemora o dia do corretor
imobiliário com grande satisfação de anos de
trabalho bem sucedidos.

“Surgiu a idéia de montar uma imobiliária
logo quando sai do quartel. Tinha trabalhado
até então como vendedor e tive boas experi-
ências, com poucos recursos não conseguiria

montar um loja por não pos-
suir fundo monetário para o
estoque. Dessa forma abri
a imobiliária, pois precisa-
ria apenas de um imóvel e
de um comprador.  Mui to
mais do que um intermedi-
ário, percebi que estava li-
dando com os sonhos da
vida das pessoas.” conta
Edson Derrico, diretor pro-
prietário da imobiliária.

A profissão como qual-
quer outra conta com seus
desafios que tem que ser
encarados diariamente. A
concorrênc ia  é  grande e
qualificada, mas Edson afir-

ma que o prazer pelo que faz é o seu grande
diferencial e o jogo de cintura mantém a har-
monia.

Edson Derrico trabalha juntamente com sua
esposa e filhos, e acredita que diferenciando
paternalismo e profissionalismo, a família se
torna seu maior reforço.

“Os corretores que se sintam orgulhosos do
que fazem, pois é uma profissão linda, eu me
sinto muito orgulhoso e importante pelo meu
trabalho.” É a mensagem deixada por Edson a
todos os corretores nesse dia especial.

Empresário Edson Derrico fala sobre a profissão

Lídia Simões

ValeEmpresarial parabeniza
todos os Corretores de Imóveis da região
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Maura Lídia do Vale é jornalista
e sócia-proprietária da Oficina da Comunicação

Empresários e comunidade debatem
responsabilidade socioambiental

Em sua segunda edição, o Seminário Em-
presarial de Responsabilidade Socioambiental,
realizado no último dia 6 pela CIESP Regional
de Taubaté reuniu cerca de 400 participantes
que debateram e testemunharam cases de su-
cesso desenvolvido por empresas da região.

“Esse evento teve como principal objetivo
reconhecer  as  me lhores  ações  sobre
sustentabilidade realizadas na região durante
os últimos dois anos, além de criar oportuni-
dade para troca de experiências e incentivar a
realização de novos projetos nas empresas da
região”, comentou o presidente da entidade,
Joaquim Albertino de Abreu.

Além dos integrantes da diretoria do CIESP,
o evento contou com a presença da v ice-
prefeita de Taubaté, Vera Saba; do Diretor de
Desenvolv imento Econômico do município,
Antônio Roberto Paolicchi e de Vitor Seravalli,

Diretor do Departamento de Respon-
sabilidade Social da FIESP, que na
ocasião representou o presidente da
instituição, Paulo Skaf.

Realizado no SESI de Taubaté, no
bairro da Estiva, o evento teve a par-
ticipação de cinco cases de empre-
sas da região: “Terceiro Setor - Opor-
tunidade de Crescimento do Empre-
go” - Empresa MAXION – Cruzeiro,

“Turn Company Around - Lição de
Associativismo” - Empresa SANTA
CASA DE LORENA de  Lorena ,
“Reaproveitamento de resíduos - Visão
Estratégica” - Empresa NOVELIS –
Pindamonhangaba, “Sustentabilidade -
Reflexo na Gestão de Negócios” -

Empresa TREMEMBÉ INDÚSTRIAS QUÍMICAS
– Tremembé e “Terra – Vida ou Morte” da Em-
presa TV VANGUARDA – Taubaté.

O evento foi finalizado com o lançamento do
Prêmio Lápis - ”Prêmio Lição de Administração
e Participação em Investimento Sustentável”.

Seminário Empresarial

Gerson Jorio

Mais de 400 pessoas participaram do evento no SESI

Carlos Marcelo César

Joaquim Albertino discursa na abertura do evento em Taubaté

Novos Investimentos

Soluções rápidas em construção
civil é opção para o mercado

Inaugurada neste mês de agosto em Pindamonhangaba, a empresa
Todu é a nova opção em soluções rápidas na prestação de serviço em
construção civil. Sob a coordenação da dupla Otto e Eduardo, a empre-
sa está instalada na Av. Albuquerque Lins, 179 e atende através do
telefone 3522-1770.  “O objetivo da nossa empresa é atender os servi-
ços emergenciais de hidráulica, elétrica, alvenaria, pintura e até reparo
e manutenção em geral. Temos uma equipe técnica especializada de
pedreiro, pintor, eletricista, marceneiro, azulejista e outro profissionais”,
afirmou Otto, proprietário da empresa. Os serviços da Todu podem ser
realizados em residências, prédios, estabelecimentos comerciais e in-
dustriais. “São serviços rápidos, que muitas vezes estão causando trans-
tornos no local e nossa empresa pode resolver com rapidez”. Outro
serviço importante que a empresa realiza é a limpeza de caixa d’ água.
Entre em contato e confira o trabalho da nova empresa do município.

A importância da busca na
comunicação empresarial

Pensando no tema da coluna dessa sema-
na comecei a ler alguns artigos e encontrei um bas-
tante interessante de Célio Andrade Júnior, profissi-
onal formado nas três áreas de comunicação (publi-
cidade, jornalismo e relações públicas). Em seu tex-
to, o colega destaca a percepção que o profissional
de Comunicação precisa ter para assuntos que não
estão claros no dia-a-dia, mas que envolvem a em-
presa e interferem nos negócios.

Penso que o tema é de extrema importân-
cia, porque nós profissionais da área precisa-
mos estar o tempo todo, “antenados” no senti-
do de buscar essa informação “escondida”.

O fato é que muitas vezes essa informação
parece só fazer sentido para a empresa, quando na
verdade sofre toda uma influência da sociedade. Te-
mos que ampliar nossa percepção nesse sentido,
porque nós, da comunicação, temos que oferecer
um bom resultado e a comunicação de qualidade,
seja ela interna ou externa.

Apesar de ser um trabalho bastante desafi-
ador, é também bastante árduo, pois ao des-
cobrir aquela informação que não apareceu nas reu-
niões, temos a oportunidade de medir a satisfação
ou a insatisfação das pessoas envolvidas dentro do
processo e assim desenvolver estratégias mais efi-
cazes de comunicação.

Analisando essa questão, penso que algu-
mas vezes nossa percepção f ica um pouco
apagada diante da rotina do dia-a-dia. Se a
comunicação se modifica a todo o momento,
também nós, profissionais da área, temos que
ampliar nosso senso de observação.

Assim, nosso cliente sempre terá a certeza
de que tem uma comunicação que oferece re-
sultados positivos. Falo isso, porque nem sem-
pre a informação que passamos sobre o clien-
te terá repercussão. Nesse ponto é preciso
encontrar um gancho interessante, buscando a
atenção da sociedade para o fato ocorrido. Da
mesma forma.

É um trabalho de todo dia, e não vamos cha-
mar isso de rotina, prefiro chamar de “busca”
mesmo e, nessa busca constante, podemos a
cada dia, melhorar nossas estratégias e ter um
novo olhar para a comunicação.

Fachada da empresa

Divulgação
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ESCRITÓRIO PEIXINHO
ABERTURAS DE FIRMAS,

IMPOSTO DE RENDA E INSS

Fones (12):
3642-3332 / 3642-6984

RUA PINHEIRO DA SILVA, 356 - BOA VISTA - PINDAMONHANGABA/SP
E-mail: escripeixinho@uol.com.br

Administrada pelo empresário Paulo Francisco
Gimenes, que acumula a bagagem de 27 anos atu-
ando no mercado de seguros, a Vale Seguros é
destaque em Pindamonhangaba e região como uma
empresa de carreira e futuro brilhante.

Instalada, desde novembro, em instalações pró-
prias e moderna sede, a empresa atende também
como uma filial em Campos do Jordão. “Investi-
mos em nosso escritório moderno, com estacio-
namento próprio, objetivando proporcionar conforto
e comodidade aos nossos clientes e amigos”, afir-
mou Gimenes.

A empresa comercializa e administra seguros de
automóveis, vida, residência, saúde e oferece ain-
da seguros para comércio, indústria e transportes,
atuando com seguradoras sérias e comprometidas
com objetivo de proporcionar tranqüilidade e certe-
za no cumprimento das obrigações assumidas.

“Nosso ideal é ser um agente do bem estar soci-

al, buscando a reparação de prejuízos e reposição
do patrimônio, tão importante para a manutenção da
qualidade de vida. Não deixe de consultar nossos
serviços na contratação ou renovação de seu segu-
ro”, finalizou Gimenes.

Após atuar como Superintendente da Bradesco
Seguros na região, Paulo Gimenes adquiriu experi-
ência, habilitou-se junto a SUSEP (Superintendên-
cia de Seguros Privados) e abriu seu próprio em-
preendimento.

Reflexos da crise no mercado de seguros
Com a economia focada na área industrial, o Vale

do Paraíba, dentro do atual contexto econômico,
sentiu os reflexos da crise, com demissões e que-
da no faturamento. Segundo Gimenes, o mercado
segurador sentiu diretamente essa movimentação.
“Porém, com os incentivos fiscais do governo, re-
dução do IPI para a venda de automóveis, o merca-
do vem se sustentando e mostrando pequeno aque-

Vale Destaque

Ética e credibilidade: marcas de uma história de
16 anos de sucesso da Vale Seguros
Honestidade, experiência, ética, credibilidade, competência e comprometimento.
Esses são alguns dos atributos que destacam a história da empresa Vale Seguros,
há 16 anos atuando na comercialização e administração de seguros.

Empresário
Paulo

Gimenes,
proprietário

da Vale
Seguros

cimento”, afirmou.
Avaliação e opções de cobertura

Outro diferencial da Vale Seguros é a experiên-
cia de corretores que definem com o segurado a
melhor opção de coberturas, dentro do perfil de
cada um. “Fazemos uma análise personalizada da
companhia de seguro que oferece os melhores cus-
tos e serviços dentro das características individuais,
tendo em vista o princípio da mutualidade adotado
pelo mercado de seguros”.

Diferencial que mantém o sucesso
O comprometimento e a profissionalização de sua

equipe, buscando atender as expectativas do clien-
te no tocante a qualidade e sucesso dos produtos
oferecidos são destaques na Vale Seguros. “Bus-
camos ser parceiros das melhores seguradoras do
mercado, atuamos com uma equipe profissional
focada na estabilidade patrimonial e emocional dos
clientes, dentro do perfil de utilização, risco e ex-
pectativas”, comentou o empresário.

Os riscos da ilegalidade no mercado
Outra importante questão levantada em nossa

entrevista é o risco que cliente corre ao contratar
serviços de profissionais não habilitados no merca-
do segurador. “É importante que o cliente verifique
se o corretor ou a empresa está habilitado. Entre no
site www.susep.gov.br e verifique informações so-
bre a credibilidade. Em casos de suspeita, comuni-
que ao PROCON ou ao sindicato da categoria
(SINCOR/SP), telefone 08000114999.

Profissionais preparados num ambiente agradável, são marcas do atendimento na empresa Vale Seguros

Fotos Alexandre Pió

ACI realizou café com empresários
no Parque Tecnológico em São José

A ACI (Associação Comercial e Industrial) de
São José dos Campos promoveu o “Café com
Empresários: Parque Tecnológico”. O evento
foi realizado dia 11, no auditório da associa-
ção e contou com a presença do palestrante
Marco Antonio Raupp, diretor geral da Associ-
ação Parque Tecnológico de São José dos
Campos.

Desde maio deste ano, a associação é a
responsável pela gestão do complexo, além
de acompanhar os projetos desenvolvidos e
buscar novos parceiros e investimentos. Du-

rante o evento, Raupp fez uma apresentação
sobre o Parque Tecnológico e os projetos que
a instituição desenvolve.

“O Parque Tecnológico é uma grande opor-
tunidade para os empresários que acreditam
que a tecnologia aumenta a competitividade de
uma corporação. Aqui eles podem fazer par-
cerias com empresas iguais a ele, maiores, ou
com as universidades. Há muitas possibilida-
des, desde alugar um espaço, participar do
que está acontecendo ou integrar-se em pro-
jetos”, diz Raupp.
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Espaço voltado a informações gerais com apresentação de
tendências, gráficos, números e análise da economia –

espaço elaborado por um técnico convidado pela Redação.

Dia da Volkswagen

Com quase 5 milhões de carros produzidos,
VW é homenageada pela Câmara de Taubaté
Foi aprovado por unanimidade pela Câmara de Taubaté o decreto legislativo proposto pelo
vereador Chico Saad, que institui o “Dia da Volkswagen”, a ser comemorado sempre no 3º

domingo do mês de agosto.
Inaugurada em 14

de janeiro de 1976, a
Volkswagen do Brasil
é a maior empregado-
ra de Taubaté com
mais de 5.000 colabo-
radores diretos e
3.000 prestadores de
serviço. É também a
maior pagadora de
salários e a maior fon-
te de arrecadação de
impostos da cidade
por meio do ICMS re-
colhido.

A empresa produz cerca de 250 mil automóveis
por ano e está entre as três maiores fábricas de
carros do Brasil. Ao longo de sua história, a
Volkswagen já produziu em Taubaté mais de 4,8
milhões de veículos. Atualmente a empresa produz
em Taubaté os veículos Gol e o Voyage

O diretor da fábrica de Taubaté, Frank Sowade,
afirmou que a empresa sente-se muito “honrada” com
esta homenagem. “A Volkswagen do Brasil encon-
tra em Taubaté todas as condições necessárias para
produzir carros com custo competitivo e excelente
qualidade. Na cidade, contamos com o trabalho de
profissionais altamente capacitados e motivados,
com uma infra-estrutura adequada e com uma popu-
lação acolhedora”, disse o executivo.

Já o diretor de As-
suntos Governamen-
tais da Volkswagen do
Brasil, Antonio
Megale, destacou que
a criação da data mos-
tra o ótimo relaciona-
mento que existe en-
tre a empresa e a ci-
dade de Taubaté. Se-
gundo ele, “ao longo
dos anos, temos esta-
belecido uma relação
de confiança, respeito
e amizade entre a

Volkswagen do Brasil e a comunidade taubateana.”
 Justificativas

Em seu texto defendendo a criação do Dia
da Volkswagen, além de citar os fatores eco-
nômicos ,  Saad também des taca  fa to res
ambientais e o engajamento da empresa no de-
senvolvimento social do município com

“A Volkswagen opera, desde a sua implan-
tação, uma Estação de Tratamento de Efluentes
que trata o esgoto e devolve água limpa à na-
tureza. No campo social, destacamos os pro-
gramas “Uma Hora para o Futuro”, “Projeto Es-
perança”, além de ações sociais importantes
como o programa “Volkswagen na Comunida-
de”.

Divulgação VW

Frank Sowade, diretor da fábrica VW Taubaté

Vendas do Dia dos Pais crescem 7%, aponta ACI em Taubaté

A ACIT recebeu cerca de 200 mil cupons, que foram
distribuídos por mais de 400 lojas do comércio da cidade

As consultas ao SCPC - Serviço Central de Pro-
teção ao Crédito da ACIT - Associação Comercial e
Industrial de Taubaté, cresceram 7,03% este ano, na
comparação com o período de 2008. As consultas
são consideradas pela entidade como termômetro
para verificar o andamento das vendas a prazo no
município. De acordo com o banco de dados, neste
ano foram computados 7.291 registros, contra 6.812
no ano passado. Os segmentos que mais utilizaram
o serviço foram lojas de confecções, calçados, joa-
lherias e supermercados.

Sorteio - A ACIT realizou no último dia 11, os sor-
teios da campanha “Estilo de Pai” premiando os di-
versos estilos de pai com premiação diferenciada:
esportista, aventureiro, executivo e caseiro. A enti-
dade recebeu cerca de 200 mil cupons, que foram
distribuídos por mais de 400 lojas do comércio da
cidade. Os contemplados foram: Regiane de Carva-
lho Galvão, Cristiane Carvalho Silva, Daniela Fabiana
Nadir Victor e Luiz Gonçalves de Moraes.

Divulgação

Aumento no crédito uma
luz no túnel, será?

Esta semana foi noticiado que houve um aumen-
to na concessão de crédito, como sendo um bom
indicador de retomada do crescimento econômico.
Sem dúvida o crédito é o “esteróide anabólico” do
sistema econômico, não se pode pensar em um sis-
tema econômico sem o crédito, ele alavanca cres-
cimento, estimula produtividade e inovação
tecnológica.

Devemos verificar este dado com mais cuidado,
pois dá uma impressão que o crédito está barato a
patamares palatáveis, assim, então, vejamos.

Com a redução da taxa Selic para 8,75% ao ano,
realmente houve uma redução nos juros, porém,
estes, estão muito acima de outros países, o Brasil
tem a segunda maior taxa de juros do mundo (fican-
do abaixo somente da Turquia). Para se ter um idéia,
para uma taxa Selic de 8,75% e uma previsão de
inflação de 4,5% ao ano temos então uma taxa de
juros real de 4% ao ano, em países ricos esta taxa
chega, em média, de 1,5% a 2,5% ao ano.

Por outro lado com a queda na Selic, os investi-
mentos de baixo risco tiveram redução dos seus
rendimentos como CDB, RDB, CDI etc, uma vez que
são referenciados na Selic. Baixa remuneração de
investimento de baixo risco leva os investidores a
buscarem investimentos de maior risco. Esse des-
locamento provoca um excesso de demanda por
outros ativos, assim, os preços desses ativos po-
dem inflacionar de forma incoerente com o merca-
do, deixando estes mercados a mercê de crises.
Vale lembrar que os ativos CDB, RDB e CDI formam
as bases para o fornecimento de crédito das institui-
ções financeiras.

Sem uma forma de captação de recursos por
parte das instituições, fica uma escassez de  oferta
de crédito, deixando este com um preço mais ele-
vado, ou seja, taxa de juros bem maiores que a taxa
básica da econômica (Selic) e isso faz com que as
instituições busquem fundos dos investimentos es-
trangeiros, aumentando o endividamento e o risco e
a vulnerabilidade frente aos mercados internacionais,
como da última crise, ou seja, o ciclo que gerou a
crise ainda não foi cortado.

Com juros altos, temos então um mercado de
juros que levam empresas a buscar mais lucro pelo
ciclo de crédito, do que lucro nas suas vendas, por
exemplo: um banco faz uma captação de recursos
a 7% ao ano e vende para lojas de departamentos a
26% ao ano; as lojas de departamentos fazem
capitação de 26% ao ano e vendem seus produtos
com uma taxa de juros de quase 80% ao ano. As-
sim, pode se perceber que o consumidor acaba
pagando pela falta de recursos para o crédito.

Aliado a tudo isso, vem uma população que não
é educada para poupar, mas sim, consumir de for-
ma imediata e sem pensar nas conseqüências para
seu bolso e para sua condição social. Sem uma base
de poupança sólida, o Brasil não conseguirá financi-
ar seu crescimento no longo prazo, sendo sempre
uma vítima do mercado internacional.

Wagner Dias
Economista, professor e consultor da WS

Almeida Consultores Associados.
Dúvidas e sugestões

wagner_economista@hotmail.com
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To be or not to be - This is the question
Ser ou não ser – eis a questão.
Vamos trabalhar corretamente em cima do mito –

TO BE =  Ser -Estar.

Depois de termos passado pelo Do – Does –
Did – Will e Would, vamos entrar no verbo TO BE.

Para todos os verbos, usamos os verbos auxili-
ares citados acima, mas quando se  fala em TO BE
no presente e passado, não usamos o Do -  Does e
Did, ou seja,  TO BE tem uma forma própria para
trabalhar com este verbo

Presente
I am – You are –He is – She is – It is -  We are  -

You are  -  They are

Passado
I was – You  were – He was – She was -  It was –

We were – You were – They were

Apenas quando falamos em ser e estar usamos
o TO BE.

Vamos aos exemplos:
Você está aqui? = Are you here?
Eles são nossos amigos? = Are they our friends?
Ela estava na rua semana passada. =  She was

on the street last week.
Nós eramos amigos de Paula? – Were we Paula’s

friend.

Fácil de entender.

No futuro e Condicional – temos a continuidade
do Will e Would. Exemplos:

Nós seremos amigos para sempre = We Will be
friends for ever.

Ela estará na nossa casa amanhã? = Will she be
in our house tomorrow?

Eu seria um bom professor? Would I be a good
teacher?

Vocês estariam aqui amanhã? Would you be here
tomorrow? Yes, we would be here.

Lembrem se sempre que não existem perguntas
em Inglês, se não tivermos o verbo auxiliar.

A Função do verbo auxiliar é demonstrar em que
tempo está a frase.

Se for uma pergunta, ele virá antes do sujeito,
como vimos nos exemplos acima.

O TO BE é um dos verbos mais utilizados na
língua Inglesa, então existe o mito do monstro TO
BE  entre os alunos, mas a dica do dia é:

-faça uns 30 exercícios usando o verbo TO BE  e
só depois desta batelada de exercícios, você terá
noção se entendeu corretamente as explicações
acima.

Na próxima semana, teremos preposições.

Professor Nelson Geraldo
Interessados enviar e-mail que retornarei com exer-
cícios: nelsongeraldo13@hotmail.com /9148-7888

Indústria eletroeletrônica

Em expansão, Oversound lança
novidades da linha 2010 na 15ª Expo Music

Localizada no Distrito Industrial Feital em Pindamonhangaba, a Oversound Indústria e
Comércio Eletro Acústico é considerada uma das maiores empresas do Brasil especializada

na produção de alto-falantes, drivers, 4 Ohms série, steel line, kits e reparos originais.
Instalada em uma área

construída de 4 mil metros
quadrados a empresa atua
no segmento há 16 anos e
em 2007 iniciou sua produ-
ção em Pindamonhangaba,
para onde transferiu toda
sua planta como unidade
matriz, em novembro de
2008. Atualmente a empre-
sa atua com cerca de 100
funcionários e tem como
Diretor Administrativo, Odair
Gonçales.

Objetivando fixar a mar-
ca através da presença em
grandes eventos como fei-
ras, a Oversound lançara na
15º Expomusic as novida-
des de sua linha 2010, quan-
do apresentará para o mer-
cado nove lançamentos. O
evento é a maior feira de
música da América Latina.

“Nossa empresa preocupa-se em produzir pro-
dutos de qualidade com resistência e  performance
que atendam a satisfação de nossos clientes e as
expectativas do mercado”, afirmou Odair, em entre-
vista ao ValeEmpresarial.

Com posição consolidada no mercado nacional,
a empresa busca retomar os contatos no mercado
externo. “Essa é uma das nossas metas. Evidente
que a oscilação do dólar causa reflexos na indústria
eletroeletrônica. Sentimos uma queda em 2009 de
40%, mas estamos percebendo uma estabilidade
com tendência para o crescimento”, comentou.

Paralisado em 2009, perante as dificuldades do
mercado econômico, o projeto de expansão da plan-
ta em Pindamonhangaba será retomado no próximo
ano, quando será construído o quarto galpão, acres-
centando mais 1.200m². “A fundação do novo galpão
já foi executada e necessitamos ampliar nossa área
construída para aumentar nossa linha de produção”,
explicou o diretor da empresa.

Linha de Produção
Com a forte presença feminina na linha de produ-

ção, a mão de obra necessária exige sensibilidade
nos detalhes em alguns pontos da montagem, onde
a automação não é possível atender. Com as ex-
pectativas positivas, a empresa deve anunciar em
breve a retomada do segundo turno em sua linha de
produção.

Para melhorar a qualidade e garantia de sua pro-
dução, a Oversound está em fase final de monta-

gem do seu laboratório
para teste. “Estamos traba-
lhando para implantar uma
câmera para teste de vida,
através da simulação com
as piores condições, onde
nossos produtos trabalha-
rão com pressão máxima.
Festas tradicionais com as
raves atualmente estão du-
rando de 12 a 24 horas, e
nossos equipamentos de-
vem garantir a satisfação de
nossos clientes”, ressaltou
Odair.

Outro diferencial da em-
presa é o design exclusi-
vo de seus produtos
eletroeletrônicos. “Também
fabricamos os cones de
alto-falantes para garantir um
produto de alta tecnologia
e qualidade. Muitas empre-

sas terceirizam , mas nós optamos em acompanhar
a produção própria”.

A empresa destaca-se ainda por seu atualizado
Centro de Usinagem, que compreende modernos
equipamentos, inclusive novos tornos CNC de alta
tecnologia. Toda a linha dos produtos Oversound
apresenta novo padrão cromático preto e exclusiva
textura e os drivers e tweeters ganharam novos de-
talhes de acabamento.

Respeito aos colaboradores
Preocupada também com a formação de seus

colaboradores, a Oversound realiza contínuos inves-
timentos em recursos humanos, através de cursos
e constantes reciclagens visando a melhor
capacitação profissional de seus colaboradores.
“Nossos funcionários também contam com uma
cozinha industrial e refeitório que garantem alimen-
tação nutritiva e conforto para suas refeições, atra-
vés do trabalho terceirizado da empresa Alinutri”,
destacou.

Oversound apresenta sua nova linha de produção 2010

Fotos Alexandre Pió

Odair
Gonçales,

diretor
administrativo
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Empreendedorismo

Incubadora dá apoio aos primeiros passos de uma empresa
Através de uma parceria entre Prefeitura de Pindamonhangaba, Associação Comercial e Industrial e o Sebrae-SP,
a Incubadora de Empresas do município vem alcançando sucesso em pouco mais de dois anos de implantação.

Produzindo histórias de sucesso
O início das atividades da Incubadora de Empre-

sas de Pindamonhangaba veio de encontro aos
anseios de três jovens com o patrimônio intelectual
de 10 anos de experiência em desenvolvimento de
sistemas e um sonho para ser realizado: criar siste-
mas personalizados com foco na necessidade de
cada cliente.

Isso aconteceu em fevereiro de 2008, quando os
jovens Michel Amaral (28), Miller Amaral (26) e Fábio
Rodrigues (26), viram na Incubadora que nascia, uma
oportunidade de expandirem suas áreas de conheci-
mentos e adquirirem experiências e orientações em
gestão, finanças, contabilidade, marketing, recursos
humanos e vendas.

Dessa forma, através de consultorias, treinamen-
tos e direcionamentos específicos, puderam ampliar
seus horizontes e fundar a Designa Soluções.

Desde então a empresa desenvolve sistemas in-
teligentes, fáceis de usar e sob medida para cada
cliente. A palavra de ordem da Designa é prover o
maior valor, no menor espaço de tempo, e ao menor
custo para o cliente. Qualidade, envolvimento e
celeridade são palavras chaves no vocabulário da
empresa.

“Orientados pelo gestor Francisco Novaes elabo-
ramos um detalhado Plano de Negócios que temos
colocado em prática gradativamente. Isso trouxe se-
gurança para alcançarmos nossas metas e proporci-
onou essa fase de crescimento que a empresa vem
vivenciando”.

Com o fechamento de um importante projeto a
Designa já espera um aumento de 100% no seu
faturamento e a criação de mais 4 novas oportunida-
des de emprego. Tudo isso foi possível graças ao
apoio e orientação do senhor Novaes, gestor da in-
cubadora”. Esclarece Michel Amaral, que também
acha que a aposta na incubadora foi um dos fatores
mais decisivo para o sucesso da empresa.

Superado as fases iniciais, a empresa agora tem
se preocupado com seu quadro de colaboradores.

A convicção dos proprietários da Designa é de
que só poderão dar sustentação ao crescimento que
a empresa vem experimentando com funcionários ca-
pacitados, participantes e envolvidos com os resul-
tados e as necessidades dos clientes.

Por isso estão desenvolvendo uma política de
respeito, onde a capacidade de ouvir as pessoas é
fundamental. É assim que pretendem construir uma
base sólida para continuarem nesse processo de cres-
cimento.

Sob a  coordenação de
Francisco Novaes, o projeto
tem como objetivo propiciar
um loca l  adequado para
abr igar  micro e pequenas
empresas da reg ião,  com
suporte técnico administrati-
vo.

A incubadora dá sustenta-
ção para que as micro-em-
presas consigam se desen-
vo lver  economicamente e
durante um período, as em-
presas que par t ic ipam do
programa podem receber
apoio da Prefeitura, através
de incentivos.

Para as empresas partici-
pantes a incubadora oferece
consul tor ia  e  t re inamento
para a melhor performance dos negócios. Para
participar, a empresa precisa apresentar Plano
de Negócio que será avaliado pelo comitê téc-
nico da Incubadora.

“Temos plano de negócio apresentado e
que aguardo resultado do comitê, de empresa
do ramo de negócio tradicionais. A importân-
cia da incubadora para o município está na pos-
sibilidade de oferecer a quem iniciar atividade
empresarial  um embasamento gerencial  de
acesso a informações úteis ao mundo dos ne-
gócios”, salientou Novaes.

A área reservada para incubadora tem 545m²
e atualmente funciona na Av. Albuquerque Lins,
138 dando suporte a 16 empresas (sendo 8 re-

sidentes e 8 assistidas), do
ramo de tecnologia e tradi-
cional.

Den t re  as  empresas
estabelecidas estão: Desig-
na  So luções ,  E-consu l t i
Consultoria em Tecnologia e
Segurança da Informação,
Odonto log ia  do  Fu tu ro ,
Design Gráf ico, Colabore,
Proloja e ROIF Engenharia.

A expectativa do progra-
ma e dos seus parceiros é
que a incubadora propicie
um ambiente favorável à cri-
ação de empresas e de novos
investimentos no município, ge-
rando mais emprego e
potencializando o aumento da
arrecadação do município.

Acesso ao prédio da Incubador,
localizada na Albuquerque Lins

Gerson Jorio

No primeiro plano, em sentido anti-horário Fabio,
Miller e Michel, em segundo plano, Samuel e Maike

Gerson Jorio

Taubaté sedia congresso regional
sobre gestão de pessoas

Acontece no próximo dia 11 de novembro,
no Clube da ADPM em Taubaté, o I Congresso
Va lepara ibano  de  Ges tão  de  Pessoas
(CONGVAP). O evento será realizado das 7h30
às 21h e tem como objetivo reunir os melho-
res profissionais da região, Capital, região Sul
Fluminense e Sul de Minas Gerais, visando atu-
alização profissional e realização de uma efe-
t iva network, viabil izando oportunidades de
novos negócios.

 Empresários, Gestores, Diretores, Geren-
tes, Professores e Universitários das mais di-
versas áreas de Gestão estão sendo convida-
dos para o evento, que vem sendo organiza-
do  por  Ange la  W.  L ima,  Headhunte r  e

organizadora de eventos corporativos.
 Dentre os palestrantes confirmados estão:

João Carlos Rocha (Gerente Corporativo de T
& D da Novelis do Brasil), Fernando Perez (Es-
critor e Palestrante - Atuou como Executivo da
Volkswagen e Banco Itaú), Celso Eduardo (Ge-
rente Executivo da BAZZ - Estratégia e Opera-
ção RH) e Marco Aurélio de Castro (Gerente
Execu t i vo  de  Recursos  Humanos  da
Volkswagen de Taubaté).

O mestre de cer imônias do evento será
Felipe Cury (Diretor Regional da FIESP em São
José dos Campos).

Nas próximas edições do ValeEmpresarial você
receberá mais informações sobre o evento.
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Estatísticas Econômicas

O Vale do Paraíba detém um dos maiores PIB do País
O jornal ValeEmpresarial foi buscar no IBGE, subsídios relativos aos índices econômicos
referentes às 39 cidades que compõem o chamado Vale do Paraíba.

Os dados disponibilizados, concernentes ao
PIB dos municípios brasileiros no ano de 2006,
fazem parte da ultima relação divulgada pelo
instituto.

O Produto Interno Bruto (PIB), índice esco-
lhido, é um importante indicador das ativida-
des econômicas de uma região, contabiliza a
soma de todos os serviços e bens produzidos
num período (mês, semestre, ano)
numa determinada região (país,
estado, cidade, continente).

O PIB é expresso em
va lo res  monetá r ios  (no
caso do Brasil em Reais).

Vale dizer que no cálculo não são conside-
rados os insumos de produção (matérias-pri-
mas, mão-de-obra, impostos e energia).

A Fórmula para o cálculo do índice de uma
região é a seguinte: PIB = C+I+G+X-M. Onde,
C (consumo privado), I (investimentos totais
feitos na região), G (gastos dos governos), X
(exportações) e M (importações).

O PIB per capita (por pessoa), também co-
nhecido como renda per capita, é obtido divi-
dindo o valor total encontrado pelo número de
habitantes do local. 

São José dos Campos, quando analisada por
seu aspecto econômico, é a mais importante cida-
de do Vale do Paraíba e tem um PIB superior ao de
7 estados brasileiros, ou seja: Sergipe, Rondônia,
Piauí, Tocantins, Amapá, Acre e Roraima.

Sua renda per capita, também invejável, é
comparável até mesmo a da toda poderosa
cidade de São Paulo.

São José dos Campos contribui com algo
em torno de 37% do total do PIB da região e
ocupa a 22ª posição entre os maiores municí-

pios brasileiros.
Taubaté, também ocupa uma posição inve-

jável nesse ranking (64ª entre os 100 maiores
municípios brasileiros e em torno de

13% do total do Vale), e é outra
que supera alguns estados, como
Amapá, Acre e Roraima.

Sua renda per capita, que está
nos mesmos patamares que o de
Pindamonhangaba e Caçapava,
também é considerada alta, próxima
aos resultados obtidos por cidades

como São Paulo e São José dos Campos.
O PIB do Vale do Paraíba, formado pela

somatória do resultado das 39 cidades que o
compõe, supera o de 14 estados brasileiros:
Amazonas,  Mato Grosso,  Maranhão,  Mato
Grosso do Sul, Rio Grande do Norte, Paraíba,
Alagoas, Sergipe, Rondônia, Piauí, Tocantins,
Amapá, Acre e Roraima.

Das trinta e nove cidades estudadas, dez
acumulam em torno de 91% do PIB do Vale,
ou seja, R$ 38,1 bilhões do total de R$ 41,8
bilhões, produzidos em riqueza.

Por ordem, essas cidades são: São José
dos  Campos ,  Taubaté ,  São  Sebas t ião ,
Jacareí, Pindamonhangaba, Guaratinguetá,
Caçapava, Lorena, Cruzeiro e Caraguatatuba.

Em termos de PIB per capita, Jambeiro
supera todas as outras do Vale, com um
número quase três vezes superior ao de
São José dos Campos.

Outro dado interessante é o do ranking
nacional, cujo primeiro colocado é a União,
seguida pelo estado de São Paulo, depois
a cidade de São Paulo como terceira colo-
cada e, por último, os demais estados.

PIB em R$ mil (2006)
Estados V. Paraíba

São Paulo 802.552.824,00
Rio de Janeiro 275.363.060,00
Minas Gerais 214.814.905,00
Rio Grande do Sul 156.883.171,00
Paraná 136.681.933,00
Bahia   96.559.993,00
Santa Catarina   93.193.324,00
Distrito Fedral   89.630.682,00
Goiás   57.091.081,00
Pernambuco   55.505.760,00
Espirito Santo   52.782.914,00
Ceará   46.310.492,00
Pará   44.376.461,00
V PARAÍBA         41.756.675,65
Amazonas   39.766.086,00
Mato Grosso   35.284.137,00
Maranhão   28.621.860,00
Mato Grosso do Sul   24.355.772,00
Rio Grande do Norte   20.557.263,00
Paraíba   19.953.193,00
Alagoas   15.763.636,00
S J CAMPOS          15.530.132,31
Sergipe   15.126.169,00
Rondônia   13.110.169,00
Piauí   12.790.892,00
Tocantins     9.607.624,00
TAUBATÉ             5.398.601,91
Amapá    5.260.535,00
Acre    4.835.747,00
Roraima    3.660.611,00

Lucas Lacaz Ruiz

NovaDutra apoia campanha de
esclarecimento sobre a gripe A (H1N1)

A Concessionária NovaDutra iniciou, em par-
ceria com o Ministério da Saúde e a ANTT
(Agência Nacional de Transportes Terrestres)
a distribuição de folhetos informativos sobre a
doença Influenza A(H1N1). A ação envolve 40
mil folhetos, que serão distribuídos nas praças
de pedágio da Rodovia Presidente Dutra.

O folheto traz informações sobre medidas
de prevenção da doença, como lavar as mãos
frequentemente, e esclarece dúvidas sobre o
vírus, tais como a forma pela qual a doença é

transmitida e quais os casos em que o pa-
ciente deve procurar o médico.

História
Com 13 anos de atuação, a NovaDutra é res-

ponsável pela administração da Rodovia Presi-
dente Dutra, via com 402 quilômetros de exten-
são e que liga as duas regiões metropolitanas
mais importantes do País: Rio de Janeiro e São
Paulo. A rodovia abrange uma região altamente
desenvolvida, que responde por cerca de 50%
do PIB brasileiro.
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Emprego é Notícia ○
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Esta coluna tem o apoio de Vale Empregos, adminis-
trado por Ângela W Lima, Headhunter e Organizadora
de Eventos Corporativos, com formação na área Admi-
nistrativa com foco em Recursos Humanos e em Ges-
tão de Eventos, especialista em recolocação e em área
de RH desde 1988.

Engenheiro Manutenção
Curso Superior em Engenharia Elétrica ou

Mecânica, Manutenção elétrica e mecânica, Ex-
periência em planejamento de manutenção e
programação de serviços de mão de obra
terceirizada, além de processos de produção e fer-
ramentas da qualidade e Inglês avançado.

Gerente Compras
Superior em Administração ou Logística ou

áreas afins e experiência em aprovação, ne-
goc iação  e  es t ra tég ias  de  compras  e
gerenciamento de equipe e prospecção de
novos fornecedores.

Supervisor de Suprimentos
Superior em Administração ou Logística e ex-

periência em almoxarifado, compras, log e ges-
tão de equipes.

Coordenador Administrativo
Superior em Administração; Vivência no va-

rejo, negociação de contratos terceirizados,
capacitação de equipes, prevenção de perdas, se-
gurança do trabalho e legislação de contratos.

Arquiteto Soluções TI
Superior em Análise de Sistemas ou áreas

afins; Vivência área financeira, análise e desen-
volvimento de propostas técnicas e financei-
ras para prestação de serviços, além de co-
nhecimentos específicos: finanças e contabili-
dade, PMP/PMI, Six-sigma, SOX, MS-Visio,
MS-Project e Inglês Fluente.

Controller
Superior em Ciências Contábeis, Adminis-

tração ou Economia; Desejável Pós Graduação
e Vivência em coordenação de serviços de
contabilidade, controladoria, custos e IT; ela-
boração planejamento anual e gerenciamento
de fluxo financeiro da empresa. Conhecimento
em contabil idade, f inanceiro, f iscal, budget,
custos, IFRS, USGAAP e Política da Qualida-
de e Meio Ambiente.

Logística:

Transportadora lança serviço de
linha expressa para Grande São Paulo

Com a credibilidade de 17 anos atuando no mercado de transporte de entregas e cargas,
a AMT Transporte e Logística está lançando uma nova linha de serviço:

operação Linha Expressa para a Grande São Paulo.
Através de seu

escritório em filial na
grande São Paulo, a
empresa garante a
seus clientes a agili-
dade para o recebi-
mento, entrega e co-
leta de carga junto
aos fornecedores.
“Esse tipo de servi-
ço traz uma redução
nos custos da empre-
sa e garante rapidez
no transporte com
uma previsibilidade
de 24 horas úteis”,
garantiu o Diretor
Comercial da empresa, Wladimir Garcia.

A empresa prossegue com sua linha de entre-
gas, coletas, cargas fracionadas e cargas exclu-
sivas em toda região do Vale do Paraíba, São
Paulo, Campinas, Belo Horizonte, Sul de Minas e
Rio de Janeiro.

História
Inaugurada em 1992, no Distrito de Moreira

César, a AMT Transporte e Logística vem cres-
cendo com o mercado e conquistando novos cli-
entes através de seu trabalho profissional execu-
tado com profissionais qualificados.

Motivada pelos serviços de transporte do Gru-
po Gerdau/Aços Villares, a empresa foi aumentan-
do sua frota e ganhando o respeito e a credibilidade,
através de sua atuação rápida e profissional no ser-

viço de transporte e
logística.

A d m i n i s t r a d a
pela família Sousa,
através do proprietá-
rio Antônio Miguel de
Souza e de seu filho
Marco Antônio de
Sousa, a empresa
tem atualmente uma
carteira de clientes
que comprova a agi-
lidade na prestação
do serviço. “Procura-
mos atuar com rapi-
dez para garantir se-
gurança e responsa-

bilidade na estrada”, afirmou o proprietário Marco
Antônio.

 Em sua sede administrativa na matriz em
Pindamonhangaba, atuam além de Wladimir Garcia
do setor comercial, Lucia Helena Simões (adminis-
tração), Maria Ângela de Sousa (financeiro), Alexan-
dre da Silva (logística) e diversos motoristas
especializados e qualificados.

“Estou na empresa há mais de dois anos e estou
satisfeita em atuar no setor administrativo, pois é uma
empresa que investe e acredita no mercado”, afir-
mou Lucia Helena Simões.

AMT Transporte e Logística atende na Rua Salva-
dor Piorino, 14 – Moreira César. Informações pelo
telefone (12)3641-1514 ou pelo email
comercial@amtlog.com.br.

Anuncie no ValeEmpresarial
Ligue 3648-42523648-42523648-42523648-42523648-4252

Antonio Miguel (dir.) e o filho Marco Antonio, proprietários da empresa

Fotos Alexandre Pió

Lucia Helena Simões, responsável pelo setor administrativo e Wladimir Garcia, gerente comercial da AMT
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Eu Recomendo!
Quem dá sua
contribuição
à coluna “EU RECOMENDO”
desta é edição é o Coach Executivo
Carlos Cruz, com duas indicações
que ele classifica como fantásticas.

Carlos Cruz atua como Coach
Executivo, Coach de Equipes e
como Conferencista em Desenvol-
vimento Humano. È Diretor da UP
TREINAMENTOS & CONSULTORIA
e ministra palestras e treinamen-
tos para o desenvolvimento huma-
no com o foco em resu l tados,
abordando temas como: liderança,
coaching, relações humanas, mo-
tivação, comunicação, empreende-
dorismo, foco em resultados, ne-
gociação, vendas e planejamento
estratégico de vida.

PAIXÃO POR VENCER – A Bíblia do Sucesso
Autor: Jack Welch – Editora Campus

Neste livro, o CEO nº 1 do mundo fala sobre gestão e oferece res-
postas para as perguntas mais desafiadoras com que as pessoas se
defrontam no trabalho e fora do trabalho. Welch descreve seus princípi-
os básicos em negócios e dedica quase todo o livro ao que realmente
importa no trabalho – como liderar, como contratar e como progredir.
Seu propósito é ajudar todas as pessoas apaixonadas pelo sucesso.

ATREVA-SE A MUDAR – Como praticar a melhor gestão de pessoas
e processos
Autores: Alessandra Assad – Thomas Nelson Brasil

Um livro que mescla a prática cotidiana com o estudo de gestão de
pessoas e de mudanças, com dicas práticas que podem facilmente ser
aplicadas em pequenas, médias e grandes empresas, mas principal-
mente na sua casa, na sua vida, para você. Ideal para pessoas que
pretendem começar uma mudança significativa e não sabem por onde
começar.

Padaria de Taubaté comemora 62 anos
no mercado

Há mais de seis dé-
cadas fazendo parte da
vida dos taubateanos, a
Padaria do Jarbas co-
memorou neste mês de
agosto  seu aniversário
apresentando uma linha
de novos produtos
agregando ao cardápio
maior identificação com
os seus clientes. Loca-
lizada no Largo do Ro-
sário, o estabelecimen-
to serve pães e bolos desde 1.947, oferecendo ainda os tradicionais cafés
da manhã e tarde   e ainda  o almoço especial de massas.

Divulgação
Divulgação
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Agenda Regula Brasil

Guaratinguetá recebe evento sobre regulação
no setor de saneamento básico

Acontece nos dias 20 e 21 no Hotel e Golf Clube dos 500, em Guaratinguetá, a Agenda Regula Brasil. O evento é destinado a prefeituras,
empresas e serviços municipais de água e esgoto e técnicos do setor de saneamento básico. Prefeituras de diversos estados brasileiros,

executivos e dirigentes do setor de saneamento básico já confirmaram presença.
O evento tem como tema central a discus-

são  dos  aspec tos  re la t i vos  à  ques tão  da
regu lação  dos  serv iços  de  saneamento
ambiental, envolvendo os requisitos técnicos
para criação de agências reguladoras.

Incentivado e apoiado pela prefeitura de
Guaratinguetá e pela Agência Reguladora lo-
cal (ARSaeg), o evento conta com o apoio da
FIESP, ABAR, CEIVAP, ABCON, ASFAMAS,
SINTERCON, INSTITUTO TRATA BRASIL, ABTC
e diversos consórcio de municípios, como o
CODIVAP (Desenvolvimento Integrado do Vale
do Paraíba.

A Agenda Regula Brasil vai marcar o início
de um programa nacional de debates que se
estenderá por todo o Brasil, com apoio e in-
centivo da Associação Brasileira das Agências
Reguladoras (ABAR). O objetivo é sensibilizar
e conscientizar a sociedade civil e os pode-
res executivos e legislativos sobre a importân-
cia das agências reguladoras para o equilíbrio
nas relações entre usuário, poder concedente
e prestador de serviços de saneamento.

O evento visa também incentivar os municí-

pios a criarem formas de regulação, fortalecen-
do a ação reguladora dos serviços concedidos e a
segurança do setor privado para investir no setor.
As inscrições para o evento são gratuitas.

Exposição de equipamentos
A Agenda Regula Brasil reservou também

uma oportunidade única para fabricantes de
materiais, equipamentos e prestadores de ser-
viços de saneamento mostrarem seus produ-
tos e tecnologias às empresas públicas e pri-
vadas de abastecimento de água, coleta e tra-
tamento de esgoto, resíduos sólidos e drena-
gem.  Insc r i ções  pe lo  s i te
www.agendaregulabrasil.com.br ou pelos tele-

fones (21) 2215-2245 / (21) 2262-9401.
“Embora a cobertura dos serviços de água

e esgoto tenha avançado no Brasi l ,  ainda
estamos longe da universalização. O número
de ligações ativas de água no Brasil cresceu
19% nos últimos quatro anos, enquanto a ex-
tensão de rede 22% e o volume de água pro-
duzido 13%. Em relação ao esgotamento sa-
nitário, o crescimento do número de ligações ati-
vas foi de 28% e da extensão de rede de 31%. Tal
crescimento, no entanto, não implicou em incremen-
to, na mesma proporção, de novos usuários aos
sistemas”, comentou Carlos Emiliano Eleutério, do
Comitê Técnico.
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Dokar oferece descontos para empresas
na compra de veículos Volkswagen em lote
A Concessionária Volkswagen em Pindamonhangaba (Dokar) vem priorizando com facilidade, vantagens e descontos

a venda para empresa, autarquia, entidade ou órgão público no financiamento de veículos em lotes ou unidades.
Garantindo pre-

ço de fábrica, o
programa é uma
novidade do De-
partamento de Ven-
das Especiais, que
atende segmentos
específicos da so-
ciedade como:
governo (munici-
pal, estadual ou
federal), frotistas,
taxistas, portado-
res de necessida-

des especiais, microempresa e também o produtor
rural. “Nós temos dentro da empresa esse departamen-
to de vendas que oferece um atendimento diferenciado
a clientes de segmentos diversos. Neste mês, a Dokar,
através desse departamento, está entregando 44 veícu-
los Volkswagen 0 km para a Vale Rent a Car, uma em-
presa que tem sede em Pindamonhangaba, ramo de
locação de veículos”, explica o gerente geral da Dokar,
Gerson Brito Ataíde (foto acima).

Segundo ele, a venda é feita através da concessi-
onária, mas o veículo vem faturado diretamente da
Volkswagen ao cliente, garantindo ao comprador a
possibilidade de obter um desconto significativo nes-

se investimento, de até 20%.
O Departamento de Vendas Especiais da Dokar

Veículos tem como responsável Leandro de Castro
Moura, que comenta o sucesso do programa de ven-
da segmentada: “São grandes empresas da região
que vêm aderindo a esta forma econômica de adqui-
rir veículo para sua frota, tais como a Tursan e a Viva
Pinda. Por meio do CNPJ, qualquer empresa grande
ou pequena pode efetuar compras com descontos
que, dependendo do veículo, podem chegar até a
20%”.

A empresa vem ganhando diversas licitações pú-
blicas junto às Prefeituras da região como recentes

entregas aos municípios de Areias e
Canas.”Atendemos ainda a Prefeitura de
Taubaté com 10 kombis, em julho, e no
ano passado tivemos uma grande venda
para a Prefeitura de Pindamonhangaba
com 30 veículos”.

O benefício ainda é estendido a em-
presário que deseja adquirir um carro de
passeio ou veículo em geral para utilizar
no ambiente coorporativo. O caminho
para a negociação é o contrato fechado,
que envolve documentação como o car-
tão de CNPJ ou contrato social. “Temos
uma novidade para condição de financi-

amento: é aquele
que é feito através
do Cartão BNDES
com pagamento até
48 meses, ofere-
cendo taxa de juro
bem baixa, tornado-
se uma opção inte-
ressante para as
microempresas”,
conclui Leandro
Moura (foto ao
lado).

Divulgação

Divulgação

Divulgação

Venda para o setor corporativo aumentou na concessionária



Prefeitos da região e autoridades participam do Circuito Caipira em Taubaté

Joaquim Albertino (CIESP) à esquerda, convidado,
Antonio Jorge (SESI Taubaté), e o vereador Henrique Nunes (Taubaté)

no seminário de responsabilidade socioambiental

Teothonio (Pizzaria Querência), cap. Carlos Eduardo (diretor Segurança Prefeitura de
Pinda), comerciante Claudio Martins e o presidente da APAE, Darcio Alegreti durante

celebração da Missa dos Pais no recinto de evento

Os jovens empreendedores da empresa Designa, Michel, Fabio e Miller (dir.)
participam do programa de empresas incubadas, em Pindamonhangaba

Empresário Rodirlei Mioto, Secretário de Juventude e Esportes Misael
Cesarino Tayoba e o Diretor do SENAI Pinda, Paulo Sérgio Torino

durante a visita do Ministro dos Esportes em Pindamonhangaba

Felipe César Filho (diretor Prefeitura Pinda), Padre Silvio César
(Salesianos), empresário Rodirlei Mioto, casal Henrique e Roseli (Estação

Radical), Marise Mioto e o casal Rosana e Carlos Marcelo (PindaVale)
no empreendimento turístico em São Luiz do Paraitinga

Dirce Cordeiro
Souza (dir.) e Helem
Volkart Mendoza do
SEST - SENART
Escritório Taubaté,
prestigiaram o II
SERES do CIESP

Daniel  Perrota
Forastieri, Gerente

Coorporativo de Meio
Ambiente e Segurança

do Trabalho da Novelis
Pindamonhangaba em

apresentação de case
durante seminário do

CIESP, em Taubaté

Fotos:
Portal

AgoraVale
Lucas Lacaz Ruiz
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Estação Radical é nova opção
em amplo complexo de lazer

Em alto estilo, Market Plaza bate recorde
de visitação em Campos do Jordão

Com 14 anos de atuação na temporada de inver-
no de Campos do Jordão, o Market Plaza, do em-
presário João Dória Jr. (foto) Bateu um novo recor-
de de público ao alcançar a marca de cerca de 345
mil visitantes.

“O diferencial é a qualidade, atenção com os
detalhes, inovação. A pessoa não pode dizer: - já
fui e está tudo igual. Ela tem que se surpreender.
Prezamos pela alta qualidade até na hora de co-
mer”, destacou o empresário.

Outro segredo do sucesso é a maneira com que
o empresário envolve-se na administração do
shopping. João Dória faz questão de acompanhar
pessoalmente as lojas e os corredores de seu em-
preendimento, zelando pelo padrão de bom gosto.
“Acredito que o zelo do dono se faz presente no
resultado positivo. Se tem bom resultado, é porque

tem bom acompanhamento”, afirma.
Para o empresário o balanço final da temporada

2009 é altamente positivo e para o próximo ano, a
prioridade do empreendimento é investir em
gastronomia e em programação infantil através de
apresentações musicais. Divulgação

Considerado referência na prática de ativi-
dades de lazer de aventura, a Estação Radical
90  Graus  já  é  sucesso  em São Lu iz  do
Para i t inga .  Conhec ida  in ic ia lmente  como
Arborismo 90 Graus, o espaço é considerando

um novo complexo de lazer com diversão ga-
rant ida aos tur istas.

Localizado na rua Antônio Benildo Vaz de
Campos, 90 – região central da cidade, numa
área de 18 mil metros quadrados, a Estação
Radical possui um complexo com brinquedos
aquáticos, como toboágua, piscinas, ski bóia
e escorregador do saci; espaço para a prática
de arborismo, rapel, tirolesa, parede de esca-
lada, paintball, lanchonete e até redário para
quem preferir descansar.

Segundo o gerente administrativo, Henrique
Lobo, todo projeto foi construído com a preo-
cupação exclusiva na preservação ambiental.
“Reflorestamos 70% da área com espécies
nativas, como ipê, cedro, jacarandá, araucária,
candeia, palmeira, pau-brasil e jerivá. Atende-
mos as exigências ambientais e todas as nor-
mas do IBAMA”, ressaltou Lobo.

O espaço é dotado de três pronto-socorristas,
que estão à disposição para auxiliar os usuários, e
monitores especializados, que dão suporte ao públi-
co nas atrações. Mais informações, acesse o site
www.estacaoradical90graus.com ou ligue (12) 3671-2358.

Henrique e Roseli proprietários da estação radical 90º SLP

Carlos Marcelo César

Univap amplia
cursos em Campos

do Jordão
Após a autorização do Ministério da Educa-

ção e Cultura (MEC), a Univap - Universidade
do Vale do Paraíba está implantando em Cam-
pos do Jordão 10 novos cursos de graduação.
O início das aulas está previsto para o dia 24,
após o processo seletivo finalizado na última
semana.

Com atividade iniciada em fevereiro último,
através do curso de Administração, o Campus
Platanus oferecerá a partir de agora os cursos
de Pedagogia, Ciências Biológicas, Ciências
Contábeis, Ciência da Computação, Secretari-
ado Executivo, Engenharia da Computação,
Letras (Licenciatura, com habilitação em Língua
Portuguesa e Respectivas Literaturas), História,
Geografia e Engenharia Civil.

O processo para credenciamento e autori-
zação dos novos cursos teve início há quatro
anos e vem contando com o total apoio da Pre-
feitura Municipal.

As provas foram realizadas no último dia 16
e para os aprovados as matrículas acontece-
rão de 10 a 20 de agosto. Mais informações,
acesse o site: www.univap.br.

Além de Campos do Jordão, a Univap tem
outros cinco campus em São José dos Cam-
pos, Caçapava e Jacareí.

Carlos Marcelo César

Feira do Ar é atração em São Paulo, em setembro
Considerada a maior fe i ra do segmento

HVRA-C no Brasil, a FEBRAVA (Feira Internaci-
onal de Refrigeração, Ar Condicionado, Venti-
lação, Aquecimento e Tratamento do Ar acontece
em sua 15ª edição no período de 22 a 25 de setem-
bro, no Centro de Exposições Imigrantes.

Localizada numa área de 38 mil m², a feira
espera atrair mais de 28 mil visitantes com a
presença de 550 expositores nacionais e in-
ternacionais, de 25 países. O evento poderá

ser visitado das 13h às 22h e o credenciamento
poderá ser feito pelo site: www.febrava.com.br.

“Expor na Febrava é uma grande oportuni-
dade de se estar em contato direto com clien-
tes e trocar informações com os usuários de
nossos produtos. A feira é uma ótima vitrine
mundial. Na última edição, por exemplo, tive-
mos a oportunidade de atender visitantes e cli-
entes vindos de toda a América Latina”, afir-
mou Antonio Gobbi, Diretor da Full Galge.


